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A iniciativa “Espécies Nativas da Flora 
Brasileira de Valor Econômico Atual ou Po-
tencial – de Uso Local e Regional”, também 
conhecida como “Plantas para o Futuro” 
busca melhorar o conhecimento disponível 
em relação às espécies da biodiversidade 
nativa, ainda pouco conhecidas e subutiliza-
das, mas que apresentam enormes possibi-
lidades de utilização pelos diversos setores 
da sociedade. Com levantamentos de cam-
po e de literatura, esta iniciativa evidenciou 
os possíveis benefícios socioeconômicos e 
ambientais decorrentes do uso da biodiver-
sidade nativa. Por meio desse esforço foram 
identificadas e priorizadas espécies de im-
portância econômica, atual ou potencial, de 
modo a definir novas opções de cultivo para 
a agricultura familiar; ampliar as oportuni-
dades de investimento no desenvolvimento 
de novos produtos pela indústria e contri-
buir, por exemplo, para a segurança alimen-
tar e redução da vulnerabilidade do sistema 
alimentar brasileiro.

Tomando-se por base os trabalhos 
conduzidos pela Iniciativa Plantas para o 
Futuro no Distrito Federal e nos diferentes 
estados que compõem a Região Centro-O-
este, as reuniões realizadas, a distribuição 
geográfica das espécies, a sua condição de 
nativa ou exótica (espontânea, subespon-
tânea ou naturalizada) as demandas e as 
tendências da região, foram priorizadas 177 
espécies nativas da flora regional conside-
radas de valor econômico atual ou potencial 
e que merecem atenção por parte das dife-
rentes áreas do governo (Federal, Estadu-

al ou Municipal), bem como pelos diversos 
segmentos não governamentais, a exemplo 
dos movimentos sociais e setor empresarial. 
Assim, e considerando-se as prioridades da 
Região, foram considerados cinco grupos de 
uso, que balizaram os contatos, as pesqui-
sas e as reuniões para a definição das espé-
cies que seriam priorizadas nos diferentes 
grupos, ou seja: Alimentícias, Aromáticas, 
Forrageiras (gramíneas e leguminosas), 
Medicinais e Ornamentais (Figura 1). 

Para o Grupo de Uso das Alimentícias, 
foram elencadas 39 espécies consideradas 
prioritárias, que foram objeto de 25 portfó-
lios que compõem o subcapítulo desse Gru-
po de Uso. Nesse contexto, cinco portfólios 
foram compostos por mais de uma espécie, 
a saber: Acrocomia spp. (4 espécies), Ana-
cardium spp. (4 espécies), Passiflora spp. 
(3 espécies), Psidium spp. (4 espécies) e 
Vanilla spp. (4 espécies). Observou-se que 
praticamente todas as espécies listadas 
nesse grupo de uso possuem algum grau 
de comercialização, ainda que em mercados 
bastante específicos. No caso das hortali-
ças, foi possível observar, durante a realiza-
ção desta obra, que no Distrito Federal, por 
exemplo, já existem produtores especializa-
dos em hortaliças não convencionais, sen-
do possível adquirir, com relativa facilidade 
nas feiras regionais e do CEASA-DF, a ora-
-pro-nobis (Pereskia aculeata), a beldroega 
(Portulaca oleracea), a jurubeba (Solanum 
paniculatum) e o major-gomes (Talinum 
paniculatum).
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Outros resultados práticos e impor-
tantes sobre o grupo de uso das Alimen-
tícias e que vale a pena ressaltar, pois en-
tende-se que já se referem a resultados 
decorrentes das discussões relacionadas à 
Iniciativa Plantas para o Futuro, são os tra-
balhos de melhoramento genético e lança-
mento de cultivares de espécies frutíferas 
nativas para a Região Centro-Oeste. A Em-
brapa Cerrados, localizada em Planaltina/
DF, possui diversos programas de melho-
ramento voltados para espécies nativas da 
Região. Entre estes programas, destaca-se 
o melhoramento genético de araçá (Psi-
dium guineense), já em final de avaliação 
e com previsão de lançamento de cultivar 
em curto prazo, e também o programa de 
melhoramento de maracujás nativos, que 
já resultou, em 2015, no lançamento da 
cultivar BRS Pérola do Cerrado, produto de 
cruzamentos e seleções dentro da espécie 
Passiflora setacea, que integra esta obra.

No grupo de uso relativo às espécies 
Aromáticas foram elencadas 10 espécies, 
consideradas de importância econômica 

FIGURA 1. Número de espécies nativas priorizadas por grupos de uso no âmbito da Iniciativa 
Plantas para o Futuro - Região Centro-Oeste, considerando-se que oito espécies se repetem em 
diferentes grupos.

para a Região Centro-Oeste, as quais foram 
distribuídas em sete portfólios. Apenas um 
dos portfólios englobou mais de uma es-
pécie, caso da pimenta-longa (Piper spp.), 
composto por quatro espécies (Piper adun-
cum, P. amalogo, P. dilatatum e P. xylos-
teoides). Este foi o grupo de uso, entre os 
cinco principais, com menor número de es-
pécies priorizadas, pois embora o uso eco-
nômico de óleos essenciais não seja uma 
novidade no mercado, a inclusão dos óleos 
e aromas de plantas nativas da flora do Bra-
sil é ainda um assunto relativamente novo 
e com pouca informação disponível para a 
maioria das espécies. Este fato não torna 
o grupo menos importante em relação aos 
demais, mas evidencia que há necessida-
de de aumentar a concentração de esforços 
em pesquisa e desenvolvimento, com vista 
a um aproveitamento mais integral desta ri-
queza existente e ainda subutilizada.

Já em relação ao grupo de uso das 
Forrageiras, foram elencadas 52 espécies. 
Esse grupo, por suas características e parti-
cularidades, foi subdividido em dois subgru-
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pos: as Forrageiras leguminosas (Fabaceae) 
e as Forrageiras gramíneas (Poaceae). O 
subgrupo das Forrageiras gramíneas é com-
posto por 29 portfólios individuais, que cor-
respondem às 29 espécies consideradas de 
importância econômica atual ou potencial. 
Já o subgrupo das Forrageiras leguminosas 
é composto por 23 espécies, todas também 
com portfólios individuais. Tanto no caso 
das gramíneas quanto das leguminosas as 
espécies foram priorizadas considerando-
-se as possibilidades da utilização de cada 
uma na condição in situ, como componen-
tes naturais das pastagens, ou na utilização 
ex situ, neste caso fora do seu ambiente 
natural, por exemplo, incluindo as opções 
de melhoramento genético e lançamento de 
cultivares.

Para o grupo de uso das Medicinais 
foram elencadas 20 espécies, distribuídas 
ao longo de 17 portfólios. Três portfólios 
foram elaborados contendo duas espécies 
cada, caso do carapiá (Dorstenia asaroides 
e D. cayapia), mulungu (Erythrina speciosa 
e E. verna) e da sucupira-branca (Pterodon 
emarginatus e P. pubescens). Elencar uma 
lista com as principais e mais importantes 
espécies medicinais para uma região não é 
uma tarefa fácil, especialmente se conside-
rarmos as peculiaridades da medicina tra-
dicional e as diferenças dentro das comuni-
dades tradicionais da Região Centro-Oeste. 
Desta forma, o resultado apresentado nesta 
publicação leva em consideração uma am-
pla pesquisa in loco, ou seja, nos diferen-
tes estabelecimentos que comercializam 
plantas medicinais na Região Centro-Oeste, 
bem como o levantamento de informações 
e demandas junto às principais empresas 
privadas e instituições públicas que produ-
zem medicamentos fitoterápicos.

Dentre as espécies consideradas para 
uso medicinal na Região Centro-Oeste, duas 
se destacam por estarem em extremos 
opostos da cadeia de exploração econômi-

ca: a faveira e a fáfia. A faveira (Dimorphan-
dra mollis) possui demanda industrial para 
a produção de medicamentos e seu mer-
cado é baseado, unicamente no extrativis-
mo dos frutos ainda verdes, o que impede 
a produção de sementes e a renovação das 
populações nativas. Este fato merece aten-
ção, já que deve haver uma preocupação no 
sentido de que, esta e outras espécies na 
mesma situação, venham a ser incluídas na 
lista das espécies ameaçadas, uma vez que 
o uso econômico de uma espécie deve ter a 
finalidade de trazer benefícios à sociedade e 
ampliar os conhecimentos sobre a sua im-
portância, contribuindo para a conservação 
da espécie e nunca levá-la à condição de 
ameaçada.

Já no caso da fáfia (Pfaffia glome-
rata), igualmente requerida pela indústria 
para fabricação de fitoterápicos, o cultivo 
no Estado do Paraná, por exemplo, é uma 
realidade e a tecnologia já é passível de ser 
replicada também na Região Centro-Oeste. 
Embora, ainda exista exploração extrativis-
ta desta espécie, tanto na Região Sul quan-
to no Centro-Oeste, esta atividade tende a 
diminuir com o tempo, uma vez que a pro-
dução comercial, efetuada por produtores 
especializados e com assistência técnica, 
resulta na agregação de valor da matéria-
-prima, pelo aumento da qualidade e tam-
bém pela garantia de obtenção de quanti-
dades suficientes para atender à demanda 
dos laboratórios de fitomedicamentos.

No grupo de uso das Ornamentais, 
foram priorizadas 64 espécies, distribuídas 
em 32 portfólios, sendo três deles com duas 
espécies cada: o das bromélias (Bromelia 
macedoi e B. villosa), das dickias (Dyckia 
goehriengii e D. marnier-lapostollei) e das 
peperômias (Peperomia campinasana e P. 
cincinnata), e um portfólio que se refere 
aos bambus, trazendo a descrição de 30 
espécies. No caso específico dos bambus, 
considerou-se mais pertinente a elaboração 



Plantas Para o Futuro - região Centro-oeste

1094

de um único portfólio com a relação das 30 
espécies consideradas as mais importantes 
para o Centro-Oeste. Mesmo consideran-
do-se a enorme importância dos bambus 
nativos para a ornamentação ao longo do 
tempo, o uso generalizado das espécies na-
tivas com finalidade ornamental é um fato 
bastante recente. Nesse contexto, vale res-
saltar também que para a maioria dessas 
espécies não estão disponíveis ainda nem 
mesmo as informações consideradas bási-
cas, a exemplo da descrição botânica com-
pleta. Outro motivo para o baixo uso das 
espécies de bambus, diz respeito ao fato da 
maioria ter sido recentemente descoberta, 
e para as quais as informações são ainda 
mínimas.

Dentre as espécies que integram a 
presente publicação, oito foram priorizadas 
em mais de um grupo de uso. A macaú-
ba (Acrocomia aculeata), o coquinho-azedo 
(Butia capitata) e o buriti (Mauritia flexu-
osa) foram priorizadas nos grupos de uso 
das Alimentícias e das Ornamentais. Já o 
ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus), foi 
priorizado nos grupos de uso das Medicinais 
e das Ornamentais, enquanto o Actinocla-
dum verticilatum, o Axonopus aureus, a Fil-

gueirasia canavieira e a F. arenicola foram 
priorizadas como Forrageiras e também 
como Ornamentais.

A Tabela 1 contém um resumo dos 
grupos de uso priorizados nesta obra e toda 
a multifuncionalidade das espécies, onde 
são indicados o número de vezes que a es-
pécie foi indicada para uso nos diferentes 
grupos de uso. Já na Tabela 2, foi possível 
estabelecer uma correlação entre os grupos 
de uso para a qual a espécie foi priorizada 
e os outros usos indicados nos portfólios. 
Nesse caso, são especificados dentro das 
Alimentícias, por exemplo, quantas espé-
cies apresentaram também indicação de 
uso como Aromática ou Medicinal, ou am-
bos.

Vale ressaltar, por exemplo, que no 
grupo de uso das Alimentícias, das 39 es-
pécies priorizadas, 33 apresentaram ou-
tras indicações de uso, o que demonstra, 
por um lado, as potencialidades e o valor 
econômico de cada uma dessas espécies e, 
por outro, o desconhecimento e a subvalo-
rização dessas espécies, o que nos leva a 
considerar o próprio custo dessa ignorância, 
a medida que essa situação nos priva de 
um uso mais amplo e diversificado da nossa 
biodiversidade nativa.

TABELA 1. Multifuncionalidade das espécies da flora nativa priorizadas para a Região 
Centro-Oeste.

Grupos de Uso 
Número de espécies com:

Espécies 
priorizadas*Apenas o uso 

prioritário Dois usos Três usos Quatro usos Cinco usos

Alimentícias 2 15 14 7 1 39

Aromáticas 6 2 2 0 0 10

Forrageiras 34 12 2 4 0 52

Medicinais 2 12 6 0 0 20

Ornamentais 17 12 5 30 0 64

Total 74 47 29 6 1 185

*Oito espécies se repetem em diferentes grupos de usos.
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Ao final deste capítulo são disponibi-
lizadas informações completas sobre todas 
as espécies priorizadas para a Região Cen-
tro-Oeste (Tabela 3). Essa tabela contém 
informações sobre cada uma das espécies 
incorporadas no livro, incluindo o grupo de 
uso principal e outros possíveis usos indica-
dos de acordo com os portfólios elaborados 
para cada uma das espécies, em cada gru-
po de uso relacionados nesta obra. Assim, é 
possível conferir, para cada espécie, a partir 
do seu nome científico, o grupo de uso para 
o qual ela foi priorizada, e os outros usos ci-
tados, a exemplo do abacaxizinho-do-cerra-
do [Ananas ananassoides (Baker) L.B.Sm.], 
priorizado no grupo das Ornamentais, mas 
também com indicação de uso no grupo das 
Alimentícias e das Medicinais.

Observou-se que além dos usos apre-
sentados nas Tabelas 1 e 2, outras aplica-
ções são também mencionadas nos portfó-
lios. Uma das aplicações mais recorrentes, 
diz respeito ao uso de diversas espécies na 
recomposição de áreas degradadas, visto 
que muitas são plantas pioneiras, bastante 
adaptadas à diferentes condições de lumi-
nosidade, de solo e de resistência à seca. 
De forma semelhante, algumas espécies 
apresentam potencial para uso na biorre-
mediação, principalmente em áreas de mi-
neração, ou como elemento na composição 
de sistemas agroflorestais. Outras espécies, 

podem ser fonte de fibras, como é o caso de 
algumas palmeiras, que são empregadas no 
fabrico de artesanato, cestaria ou na pro-
dução de papel, particularmente as folhas. 
Enfim, a multiplicidade de usos é grande, 
o que reforça ainda mais a importância de 
cada uma das espécies priorizadas.

Um outro aspecto importante a ser 
mencionado, diz respeito àqueles portfólios 
que foram construídos com base em mais 
de uma espécie. Como pode ser observado 
no Capítulo 5, 13 deles foram elaborados 
com base em múltiplas espécies, assim dis-
tribuídos: 5 portfólios no grupo das Alimen-
tícias; 1 nas Aromáticas; 3 nas Medicinais 
e 4 no grupo das Ornamentais. A inclusão 
de mais de uma espécie por portfólio se 
deve ao fato de que em geral são espécies 
afins, pertencem ao mesmo gênero botâni-
co, apresentam uso indistinto, muitas vezes 
sendo, inclusive, utilizadas e/ou comerciali-
zadas como uma única espécie. Dentro des-
te grupo podemos destacar os portfólios do 
cajuzinho-do-cerrado, que englobou qua-
tro espécies (Anacardium corymbosum, A. 
humile, A. nanum e A. occidentale) e o da 
sucupira-branca, escrito com base em duas 
espécies bastante conhecidas (Pterodon 
emarginatus e P. pubescens).  

TABELA 2. Matriz de correlação por grupo de uso e outros usos (não prioritários) citados 
nos portfólios das espécies nativas priorizadas para a Região Centro-Oeste.

Grupos de uso 
Número de espécies com outros usos citados nos portfólios

Alimentícias Aromáticas Forrageiras Medicinais Ornamentais

Alimentícias - 9 3 31 24

Aromáticas 1 - 0 4 1

Forrageiras 6 0 - 9 7

Medicinais 3 5 5 - 13

Ornamentais 35 0 27 36 -
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